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Irmandade do Espírito Santo dos Pescadores e Navegantes de Alfama (Lisboa) 
– festividades, música e iconografia na fronteira entre o sagrado e o profano 
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No período Barroco, em Portugal, assiste-se a uma proliferação das irmandades (ou confrarias) 
eclesiásticas. Eram grupos bem organizados com estatutos e regras claras. Tinham uma intensa 
actividade no domínio religioso e uma forte intervenção no domínio social. A elas se devem 
muitos dos melhoramentos artísticos em templos, a angariação de avultados fundos financeiros e 
até a aquisição de instrumentos musicais. Seguiam um calendário de festividades religiosas 
marcadas pela prática musical e pelo inevitável contacto com o profano. No caso específico da 
Irmandade do Espírito Santo dos Pescadores e Navegantes, sita na Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios em Alfama (Lisboa), muitas das práticas musicais estão documentadas em arquivo, 
sendo possível constatar importantes dados no domínio da música. Por outro lado, temos também 
a presença da música na igreja e na casa da irmandade, que apresentam um programa iconográfico 
totalmente contraditório. Como se articula o programa iconográfico-musical com os objectivos e 
funcionamento da irmandade? Haverá relação entre prática musical (real) e a iconografia 
representativa da irmandade? Como se articulam as dimensões sacra e profana? Estas são algumas 
das questões a tratar na comunicação apresentada. 
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A música no quotidiano da Casa da Rainha D. Catarina de Áustria no período 
da corte eborense de 1531 a 1537 
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O desenvolvimento de Évora a partir da época medieval é indissociável da presença frequente dos 
monarcas e da corte régia. É mais particularmente ao longo do século XVI, e principalmente nos 
largos períodos de estadia do rei D. João III e da sua corte no grande conjunto palaciano situado 


